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Representações e Identidades nas Práticas Educativas

Os jovens e suas representações sociais de violência

Autor: Alvaro Cabral da Silva
Orientadora: Profª Drª Helenice Maia Gonçalves

Data: 08/12/2006

Resumo 

Para conhecer as representações sociais de violência produzidas por adolescentes na faixa etária entre 14 e 19 anos, esta pesquisa, de natureza qualitativa, entrevistou 175 alunos que cursavam os três anos do Ensino Médio na Escola Estadual Theodorico Fonseca, localizada na cidade de Valença, no Estado do Rio de Janeiro. Os alunos responderam um questionário constituído de duas partes: a primeira teve por objetivo estabelecer um perfil do respondente, e a segunda foi constituída por perguntas abertas referentes ao tema focalizado. As respostas dadas às perguntas foram categorizadas por meio da análise de conteúdo (BARDIN, 1987) e interpretadas segundo o referencial teórico das Representações Sociais, tomando por base os trabalhos de Moscovici (1978; 1986; 2003), Jodelet (2001) e Sá (1995). Inicialmente, oito subcategorias foram estabelecidas: jovem bom, jovem violento, o que leva o jovem ser violento, atos violentos que precisam ser mudados, violência na escola, violência na família, violência no bairro e violência no mundo. Estas foram agrupadas, em seguida, em três grandes categorias: (1) O jovem, definida pelo modo como o jovem se vê em relação à violência; (2) O jovem e o mundo imediato, definida pelo modo como o jovem vê a violência no mundo que o cerca; e (3) O jovem e o mundo mediato, definida pelo modo como o jovem vê a violência no mundo. Evidenciou-se que o argumento central para “violência” expõe a sua origem: “há violência porque falta....”, sendo que falta de respeito mútuo e falta de diálogo são as mais freqüentes. Concluiu-se que a representação social de “violência” produzida pelos adolescentes tem por núcleo figurativo o par dicotômico harmonia/violência e que, na “falta de...”, há um desequilíbrio sendo este a violência. 

Palavras-chave: Adolescentes. Representações sociais. Violência. 

Por que eles vão embora? 

As representações de pobre em oficinas de capacitação profissional 

para adultos em uma instituição educacional confessional

Autor: Arthur Vianna Ferreira
Orientador: Prof. Dr. Tarso Bonilha Mazzotti

Data: 21/11/2006
Resumo

Em uma instituição não-governamental confessional no subúrbio do Rio de Janeiro realizam-se cursos de capacitação profissional para adultos, a totalidade constituída por mulheres, com a proposta de viabilizar a inserção no mercado de trabalho de cozinheiras e costureiras. Os cursos de Culinária, ditos oficinas, foram criados em 1999 e não há registros de evasão até 2002, quando este apresentou um índice de 8%. No ano seguinte a evasão alcançou mais da metade das inscritos e, em 2005, ampliou-se a ponto de somente 15% dos inscritos lograrem a conclusão. Nas oficinas de Corte e Costura, apesar da precariedade dos dados disponíveis, verificou-se uma evasão superior a 83%, bem como o fechamento de duas turmas e o esvaziamento da única que foi mantida, na qual restaram apenas duas alunas. A presente pesquisa procurou identificar a representação de evasão que circula nas oficinas da instituição. A análise dos dados tomou por base registros documentais, 12 grupos focais (10 com as capacitandas das oficinas e 2 com as que se evadiram), e entrevistas semi-dirigidas com os responsáveis pelos setores educativo, administrativo e religioso (num total de 8 entrevistados). As respostas, apresentadas pelos membros da instituição, a respeito da evasão das oficinas de capacitação transitam entre “eles são pobres” (concepção essencialista) e “eles estão pobres” (concepção existencialista). Dentre as atendidas, as que permanecem o fazem, segundo elas mesmas, para “aumentar a renda” ou “melhorar a auto-estima”. Para estas, as que abandonaram são “preguiçosas” e “aproveitadoras” de sua condição de pobres. As que abandonaram alegam fazê-lo porque “são” pobres, o que as impede de freqüentá-los e por isso consideram ter o direito de serem assistidas de alguma maneira, por serem ou estarem pobres. Concluiu-se que os administradores e educadores ancoram fortemente sua representação de evasão numa representação social de “pobre”, explicando tanto a freqüência quanto a evasão dos cursos de capacitação nessa representação. A utilização deste mecanismo faz com que a evasão se torne invisível para eles. 
Palavras-chave: Representação social. Pobreza. Situação de risco. Práticas educativas. Evasão.

Fonoaudiólogo: apoio ou ameaça?

Representações sociais de professores do ensino fundamental sobre o “fonoaudiólogo”
Autora: Daniela Aparecida Lopes Pinto

Orientadora: Drª Margot Campos Madeira 

Data: 20/06/2006

Resumo

Esta Dissertação teve como objetivo apreender e analisar as representações sociais que professores de classes de alfabetização e de 1ª série do ensino fundamental se fazem sobre o profissional ‘fonoaudiólogo’. Fundamentando-se na teoria das representações sociais (TRS), o trabalho levanta pistas sobre as redes de sentidos que articulam as representações do objeto considerado, para o grupo de sujeitos definido. Parte do pressuposto de que as representações sociais são construções simbólicas que articulam tanto experiências e vivências dos sujeitos, quanto o que foi filtrado, por seus valores e crenças, das informações concernentes ao objeto que lhes estão disponíveis. Delineia, assim, a importância do objeto em estudo na prática cotidiana da alfabetização: que sentidos o professor desta etapa atribui ao fonoaudiólogo? Que crenças e valores filtram as informações relativas à atuação deste profissional? Como aquela representação articula-se a do próprio professor, a de seu papel no ensino e na aprendizagem dos alunos e a de outros tantos objetos que se vão relacionando? Uma aproximação, ainda que limitada e de caráter exploratório, de possíveis pistas de repostas a estas questões pretende contribuir no esforço para um processo de alfabetização mais efetivo, pois as representações sociais de um objeto orientam os sujeitos nas comunicações e condutas que o envolvem. O estudo adotou uma abordagem pluri-metodológica, integrando a aplicação de questionário com questões abertas e fechadas e teste de livre evocação de palavras, a 83 sujeitos, escolhidos livremente dentre professores de classe de alfabetização e 1ª série do Ensino Fundamental de escolas públicas e particulares do Município do Rio de Janeiro. O material assim coletado teve tratamento compatível com suas características: no questionário, análise categorial temática no caso de perguntas abertas, associada à consideração dos mecanismos mobilizadores de figuras de linguagem presentes nas seqüências definidas e tratamento percentual das respostas a perguntas fechadas; o teste de livre evocação foi tratado considerando dois critérios: um coletivo (freqüência) e um individual (ordem média de evocação). As justificativas com as quais os sujeitos apresentavam as hierarquizações próprias ao teste de livre evocação serviram para corroborar, ilustrar, esclarecer ou aprofundar o estudo dos mecanismos mobilizadores de figuras de linguagem, considerando sua invariância ou os grupamentos próprios às variâncias surgidas. As análises repetidas do material permitiram apreender indícios de descontextualização e distorção das informações relativas às possibilidades de atuação do fonoaudiólogo que, deste modo, passavam a se inserir em redes que associavam a função exclusivamente a tratamento e correção de problemas, esvaziando-a de qualquer dimensão preventiva. Foi possível apreender a dominância de atribuições voltadas ao tratamento de patologias instaladas, em detrimento de um trabalho preventivo específico. No teste de livre evocação de palavras foram encontrados como possíveis integrantes do núcleo central, os elementos fala, escrita e crianças e, na periferia próxima, o termo linguagem, com forte tendência à centralidade. Essa configuração pode estar dando indícios de uma aproximação indesejada e ameaçadora entre esse campo profissional e o do próprio professor, no espaço escolar. Nesta perspectiva, a dissertação levanta algumas pistas sobre as raízes das restrições à atuação daquele profissional na escola: as representações deste objeto para professores de classe de alfabetização e 1ª série do ensino fundamental fazem dele um apoio ou uma ameaça.

Palavras-chave: Representações sociais. Fonoaudiologia. Educação.

As representações sociais de alunos cotistas por professores universitários

Autora: Fabrícia de Almeida Pinho
Orientadora: Profª Drª Lúcia Velloso Maurício

Data: 28/04/2006
Resumo

A partir de 2003, as cotas na universidade pública vêm sendo implantadas como uma política compensatória para a desigualdade. A medida tem gerado polêmica, tendo seus opositores manifestado temores relacionados a expectativas de um baixo desempenho por parte desses alunos. Estudos sobre o fracasso escolar nos ensinos fundamental e médio têm constatado que a baixa expectativa de professores sobre o desempenho de alunos tem repercussão no desempenho acadêmico desses alunos (profecia auto-confirmadora). Esta dissertação teve como objetivo investigar se na universidade ocorreria o mesmo fenômeno em relação ao aluno que ingressou por meio de reserva de vagas (cotas). Para isso a pesquisa procurou averiguar as representações sociais dos professores universitários sobre os alunos cotistas. O estudo foi realizado na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), a primeira a efetivar o sistema de cotas. Adotou-se a pesquisa qualitativa tendo como suporte a teoria das representações sociais em sua abordagem processual. Os dados foram coletados através de observações de sala de aula e de entrevistas semi-estruturadas com 20 professores dos Cursos de Direito e Geologia, escolhidos por serem os mais procurados. Os resultados indicaram que esta representação social está em processo de construção e que sua consolidação varia de acordo com a familiaridade dos sujeitos-professores com os objetos-alunos cotistas. Os entrevistados se dividiram em três grupos de pensamento / atitudes: 1. Grupo que valoriza a igualdade, demonstrando atitude solidária; 2. Grupo desinteressado sobre o tema; 3. Grupo que valoriza a excelência do ensino, fazendo adaptações possíveis. Houve indícios de que o primeiro grupo ancora sua representação sobre o aluno cotista na concepção de desigualdade e pobreza; e que o terceiro grupo, na concepção de ensino de excelência. Independentemente do grupo, todos os professores se mostraram contrários à política de cotas como forma de solucionar parte dos problemas educacionais brasileiros. Apesar dos professores demonstrarem baixas expectativas sobre o aluno cotista, sua atitude tende a ser de solidariedade e de ajuda, não apresentando indícios de profecia auto-confirmadora.

Palavras-chave: Cotas. Representações sociais. Ações afirmativas. Desigualdade. 

Mudanças nas práticas educativas da família contemporânea e suas relações com a escola

Autora: Rosana Rocha Gusmão da Silva Telles
Orientadora: Profª Drª Maria Regina dos Santos Prata

Data: 20/02/2006

Resumo

Esta dissertação tem como objetivo analisar as práticas educativas da família contemporânea a partir das representações dos pais sobre a educação que transmitiram aos seus filhos e dos filhos sobre a educação que receberam dos seus pais, bem como as demandas dos pais em relação à educação escolar dos filhos. A intenção é contribuir para aprofundar as relações da família e da escola, como instâncias de formação educativa e de constituição de identidades, tomando como embasamento teórico autores que discutem o papel das instituições nesta produção (FOUCAULT, 1977; NOVAIS, 1998; COSTA, 1999). A investigação teve caráter qualitativo e a pesquisa de campo foi feita por meio de entrevistas semi-estruturadas com 22 sujeitos, sendo 14 mães e 8 pais, com idades entre 45 e 55 anos, a maioria moradores da zona sul do Rio de Janeiro. Buscou-se captar suas representações sobre as práticas educativas a que foram submetidos por seus pais, seu papel na educação de seus próprios filhos e suas expectativas em relação à escola dos filhos. Foi realizado ainda um grupo focal com 10 filhos das famílias entrevistadas, na faixa etária de 19 a 23 anos, onde se procurou investigar os sentidos atribuídos pelos jovens à educação recebida e como se estabeleceram as relações de autoridade na vida familiar. Foram encontradas 3 categorias no discurso dos pais pesquisados: Diálogo; Divisão de Responsabilidades na Família; Visão da Escola. A primeira reflete a importância atribuída pelos pais ao diálogo na educação dos filhos e à sua ausência na educação recebida por eles; a segunda indica o modo pelo qual os casais dividem as funções educativas no ambiente doméstico; a terceira abrange as expectativas e a participação dos pais na escola de seus filhos. Na educação que receberam dos pais, os jovens do grupo focal apontaram consensualmente a importância do diálogo, o apoio e a valorização dos estudos pelos pais, bem como a intenção de repetirem a educação recebida com seus futuros filhos. A pesquisa revelou que as relações outrora hierarquizadas entre marido e esposa, pais e filhos, sofreram mudanças para se tornarem mais igualitárias, o que afetou a constituição das identidades dos sujeitos pesquisados.

Palavras-chave: Família contemporânea. Relações família X escola. Identidade.  

Representações sociais de adolescentes do Programa Rio Criança Cidadã sobre adolescente e trabalho

Autora: Rosangela Ribeiro
Orientadora: Profª Drª Lúcia Velloso Maurício

Data: 05/07/2006
Resumo

A presente pesquisa teve por objetivo analisar como adolescentes em situação de risco social que participam no Programa Rio Criança Cidadã representam o Adolescente e o Trabalho e como estas representações repercutem sobre a visão que eles têm do Programa. A teoria de representação social empregada foi a de Moscovici, associada a recursos da abordagem estrutural de Abric. A amostra foi constituída por 39 adolescentes com idade entre 14 e 17 anos que freqüentam o Programa na 5ª Divisão da Organização Militar e Unidade Assistencial do Exército Brasileiro no Município do Rio de Janeiro. A coleta de dados foi realizada por meio da técnica de associação livre de idéias, entrevistas semi-estruturadas e de uma ficha socioeconômica. Os dados foram comparados e analisados a partir dos critérios de inserção social – tempo no Programa, série que cursa, nível sócio-econômico e idade. Os resultados mostraram que o sentido do Programa para esses jovens é marcado por fatores positivos, trazendo uma dimensão imagética associada a um futuro melhor. Na representação de Adolescente as noções de “diversão” e “responsabilidade” têm papel preponderante. E, para Trabalho, o elemento “dinheiro e semelhantes” compõe o núcleo central da representação desses alunos.

Palavras-chave: Representação social. Adolescente. Trabalho.

Linha de pesquisa

Tecnologias de Informação e Comunicação nos Processos Educacionais

Educação, cibercultura e aprendizagem do inglês técnico

Autora: Alessandra Senra Santiago
Orientadora: Profª Drª Estrella Bohadana
Data: 22/11/2006

Resumo

Na tentativa de adequar a Educação às exigências introduzidas pelas tecnologias de informação e comunicação (TIC) e as novas demandas do mercado de trabalho, o Ministério da Educação– MEC – por meio da Portaria 2.253, de 18/10/2001, passou a permitir os cursos superiores semi-presenciais, que ofereçam atividades on-line desde que estas não excedam 20% do tempo previsto para integralização do respectivo currículo. O objetivo deste estudo foi avaliar possibilidades e limitações de curso de Inglês Técnico, oferecido por um curso de graduação tecnológica de uma Instituição Particular de Ensino Superior (IPES) do Rio de Janeiro, na modalidade semi-presencial. Trata-se de uma pesquisa de natureza predominantemente qualitativa, mas que se valeu de métodos e técnicas quantitativas. Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: um questionário semi-aberto para os alunos e um diário de campo para registrar os diferentes comportamentos e desempenhos dos alunos nas aulas presenciais e on-line.  A análise dos dados foi realizada à luz de abordagens teóricas, como as de David Crystal, Denis de Moraes, Paulo Freire, Pierre Lévy, René Dreifuss, Mak Halliday, Angus Mcintosh, Peter Strevens, entre outros. Conclui-se que, neste grupo, as limitações foram maiores do que as possibilidades oferecidas pelos 20% de atividades on-line no processo ensino-aprendizagem. O resultado se deveu, principalmente, à baixa participação da maioria dos alunos, que não demonstraram interesse em acessar o site para realizar as tarefas. Verificou-se que faltam ao aluno autonomia, disciplina, responsabilidade, concentração e criticidade na execução das tarefas que são pré-requisitos para o uso da mídia. Observou-se ainda, que, se por um lado houve contato face a face semanal entre os alunos e o professor e domínio do uso do computador por parte dos alunos, por outro, estes apresentaram dificuldade de expressão escrita, tanto em inglês quanto em português. Além disso, muitos alunos alegaram falta de tempo para a realização das tarefas, contrariando a idéia de que com a flexibilização os estudantes teriam mais tempo para executar as atividades. 

Palavras-chave: Educação. Tecnologias da informação e comunicação. Flexibilização. Inglês técnico.
Limites e possibilidades da utilização de sites e 

softwares educativos na rede pública de ensino

Autor: Álvaro Caetano Pimentel Sobrinho

Orientadora: Profª Drª Lina Cardoso Nunes

Data: 31/08/2006
Resumo 

Este estudo teve como objetivo investigar como são utilizados os sites e softwares educativos nas Salas de Informática do Ensino Fundamental das escolas municipais do Rio de Janeiro. O embasamento teórico tomou por base estudos e pesquisas sobre os avanços tecnológicos, a formação dos professores e a utilização dos sites e softwares no ambiente escolar, com destaque para os autores Alarcão, Belloni, Freire, Hobsbawm, Lévy, Morin, Rosnay e Valente, os quais fundamentaram a análise dos resultados obtidos. Os instrumentos utilizados na pesquisa de campo foram roteiros de observação e questionários abertos. O estudo foi realizado em Salas de Informática dos programas de Salas de Leitura Pólo e do Pólo de Educação pelo Trabalho de duas escolas, pertencentes à 7ª CRE, em Jacarepaguá, na cidade do Rio de Janeiro. Apesar de os resultados apresentarem contribuições dos sites e softwares para minimizar a exclusão digital na rede municipal de ensino, foram identificadas, em contrapartida, algumas dificuldades, entre as quais se destacam: a) o pouco tempo de utilização das Salas de Informática pelos alunos; b) a formação, ainda insuficiente, oferecida pela Secretaria Municipal de Ensino aos professores e c) os softwares disponibilizados nas Salas de Informática não são acessíveis fora do ambiente escolar. Nas considerações finais são apontadas como resultados relevantes: por um lado, o interesse e entusiasmo dos estudantes, e por outro, da parte de alguns professores, descrédito e temor por tudo o que envolve o computador; as dificuldades apresentadas interferem diretamente no trabalho dos regentes das Salas de Informática, os quais necessitam de apoio técnico e pedagógico efetivo para o êxito do programa analisado. 

Palavras-chave: Tecnologia de informação e comunicação. Sites e softwares. Sala de Leitura Pólo. Pólo de Educação para o Trabalho. Sala de Informática. 
Repensando a formação de educadores populares 

inseridos em uma prática pedagógica 

apoiada pelo uso das tecnologias da informação e comunicação
Autora: Cristiane Fornazier

Orientadora: Profª Drª Lúcia Regina Goulart Vilarinho

Data: 28/08/2006

Resumo

A Educação Popular tem buscado a democratização do saber valendo-se das tecnologias de informação e comunicação (TIC), como o rádio, cinema, a televisão, além dos materiais impressos e, mais recentemente, o computador e a internet. Considerando as possibilidades e dificuldades relacionadas ao uso dessa mídia na educação, julgamos relevante investigamos a proposta de formação de educadores populares desenvolvida pelo Comitê de Democratização da Informação (CDI), cuja finalidade é favorecer o planejamento e desenvolvimento de ações comunitárias com apoio do computador e internet. As seguintes questões foram propostas: (a) quem é o educador popular que, com apoio das TIC, se propõe a preparar jovens para a participação em sua comunidade? (b) quais foram os acertos e as dificuldades encontradas? (c) que conteúdos são considerados indispensáveis à formação desse educador? Para responder tais questões, aplicamos um questionário, com perguntas abertas e fechadas, a 105 educadores do CDI. As respostas às perguntas fechadas foram tratadas quantitativamente e respostas às questões abertas passaram por uma análise de conteúdo (BARDIN, 1992). Esse material foi interpretado com apoio da revisão bibliográfica, dividida em três eixos, a saber: tendências da educação popular, educação popular em uma perspectiva libertadora e educação popular para a inclusão digital. A pesquisa indicou que o educador popular é jovem, possui a escolaridade mínima exigida pelo CDI para realizar esta atividade, mais da metade deles recebe pelo que realiza, mas, de um modo geral, se engajam nessa prática para “ganhar experiência”, o que leva a supor que a atividade é sazonal. A grande maioria possui computador e tem acesso à internet; praticamente todos passam por um processo de formação inicial e pouco mais da metade participa das oficinas que visam a formação continuada. Apresentam discurso na linha freireana, evidenciam preocupação com a realidade do aluno e o preparo das aulas, mas não conseguem atingir o ciclo da reflexão na ação e sobre a ação com vistas à transformação. Os educadores ainda estão presos aos conteúdos específicos de informática, o que os dificulta obter resultados em termos de transformação da comunidade onde atuam. Apontaram os conteúdos de informática e os relativos a questões de cidadania como os mais necessários aos cursos oferecidos pelo CDI.
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Educação e cibercultura: novos tempos, novos espaços, novos saberes
Autora: Fernanda Nunes Lopes de Souza
Orientadora: Profª Drª Estrella Bohadana

Data: 13/12/2006

Resumo

A inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação na vida acadêmica vem gerando significativos desafios para o docente de Informática, cuja atualização depende das inovações técnicas inseridas na estrutura acadêmica. Entre esses desafios destaca-se o confronto de conhecimentos que se estabelece na relação com o aluno já inserido no mercado de trabalho, forçado a acompanhar a velocidade das mudanças. Em face dessa problemática, julgou-se pertinente investigar: (a) que expectativas alunos de cursos de Graduação Tecnológica em Informática apresentam sobre as competências necessárias ao mercado de trabalho; (b) que competências os docentes julgam necessárias serem construídas pelos discentes; e (c) o que esses professores oferecem para desenvolver tais competências. O estudo segue uma orientação qualitativa, ainda que utilize procedimentos de quantificação. Os dados coletados foram analisados à luz dos conceitos de globalização, cibercultura, competência e educação, os quais foram focalizados considerando especificamente a relação professor-aluno. Tais conceitos, integrados ao referencial teórico da pesquisa, foram retirados de autores como Denis Moraes, Manuel Castells, Pierre Lévy, Hannah Arendt, Theodor Adorno, Phillipe Perrenoud e René Dreifuss. A pesquisa ocorreu em duas instituições de ensino superior, localizadas na cidade do Rio de Janeiro, tendo como sujeitos alunos que cursavam os últimos períodos de seus cursos de Graduação Tecnológica na área de Informática e docentes que ministravam aulas para esses alunos. Os resultados da pesquisa apontam que a expectativa dos alunos é adquirir conhecimentos que lhes permitam entrar e se manter no mercado de trabalho; a dos docentes é de que os alunos construam, além das competências técnicas, as comunicativas e comportamentais. Os resultados revelam, também, que os docentes utilizam estratégias englobando fenômenos do cotidiano empresarial e exercícios com as ferramentas específicas, além de trabalhos em grupo. 

Palavras-chave: Tecnologias da informação e comunicação. Ensino superior de informática. Competências para o mercado de trabalho.
Formação de professores e o desafio da aprendizagem da informática aplicada

Autora: Iêda Carvalho Sande
Orientadora: Profª Drª Lúcia Regina Goulart Vilarinho

Data: 20/06/2006

Resumo

O (des)preparo de docentes para enfrentarem o desafio da utilização da informática no contexto escolar tem sido alvo de denúncias e discussões educacionais. Esta questão nos mobilizou a realizar uma pesquisa–ação com licenciandos de um Curso de Letras, tendo como objetivo básico investigar como esses sujeitos constroem seus conhecimentos no âmbito da disciplina Informática Aplicada, quando esta secundariza seus conteúdos, desenvolvendo-os na dimensão de subsídios à construção de projetos de aprendizagem digitais dirigidos ao ensino de língua e/ou literatura portuguesa. Para dar conta desse objetivo mais amplo foram estabelecidas as seguintes questões: (a) que conhecimentos prévios apresentam os alunos em relação ao uso do computador e da rede? (b) que saberes espontâneos possuem esses sujeitos sobre constructos que constituem a base epistemo-metodológica da aprendizagem construtivista aliada ao computador e rede? (c) como retirar o caráter meramente instrumental da disciplina Informática Aplicada, ancorando a aprendizagem de seus conteúdos em projetos de aprendizagem dirigidos ao ensino de língua e/ou literatura portuguesa? (d) que lições se extraem desse processo de aprendizagem, segundo a percepção dos alunos? Em consonância com a escolha da pesquisa-ação e com as questões de estudo, buscou-se na revisão bibliográfica subsídios para os seguintes temas: saberes espontâneos dos alunos (FREIRE, 2003; LACASA, 1998); projetos de aprendizagem (FAGUNDEZ et al, 1999); autonomia na aprendizagem (BARBOT; CAMATARRI, 2001; MORIN, 1990), todos relacionados à problemática da apropriação crítica da Informática Aplicada. A coleta de dados foi conduzida por meio de questionários, observação participante e análise de materiais produzidos pelos alunos. Os resultados evidenciaram que, apesar de haver no grupo um número significativo de alunos caracterizados como “analfabetos digitais”, com apoio de um planejamento participativo flexível, da aprendizagem colaborativa, da liberdade dada (autonomia) para a concretização das tarefas, e da metodologia de projetos de aprendizagem, foi possível levar estes sujeitos à construção de diversos CD-Roms, com propostas de ensino de língua e/ou literatura portuguesa para o ensino médio. Esses projetos de aprendizagem integraram imagens e textos, virtual e impresso, todos produzidos com apoio da Informática Aplicada. A execução da proposta exigiu um trabalho interdisciplinar, envolvendo a disciplina Estágio Supervisionado. Os alunos desmistificaram o medo à tecnologia, utilizando-a em outros trabalhos acadêmicos, e afirmaram seu interesse em desenvolver projetos digitais de aprendizagem no cotidiano de sua prática docente.
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A prática avaliativa na educação on-line: 

as estratégias e as interfaces num ambiente virtual de aprendizagem
Autora: Lana Barbosa Silva 
Orientador: Prof. Dr. Marco Silva
Data: 30/11/2006
Resumo

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as estratégias de avaliação da aprendizagem on-line adotadas por uma Instituição de Ensino Superior, em que disciplinas dos cursos de graduação são oferecidas dentro do contexto de flexibilização de 20% da carga horária em seu ambiente virtual. Foram investigadas as dificuldades vivenciadas e as soluções adotadas por docentes e discentes. Metodologicamente, utilizou-se o estudo de caso e a observação participante. Foram priorizadas três fontes para a obtenção de dados: questionários enviados aos docentes e alunos, o registro do processo de avaliação da aprendizagem e a observação de campo no ambiente virtual de aprendizagem através das performances das interfaces e das estratégias de avaliação. O quadro teórico de base parte da vertente sociointeracionista fundamentada em Vygotsky. Toma as interfaces e suas características a partir dos pressupostos da interatividade apoiados em Silva. E aborda a avaliação da aprendizagem na perspectiva de Hoffman, Luckesi e Romão. Os resultados desta pesquisa revelam que o desenvolvimento da interatividade entendida como colaboração, autonomia e dialógica no uso das interfaces potencializa as estratégias de avaliação da aprendizagem no ambiente on-line. As interfaces fórum, chat, correio eletrônico e portfolio revelaram possibilidades efetivas para criação de estratégias de avaliação da aprendizagem. Ademais, a pesquisa revelou que a resistência docente ao uso das interfaces como potencializadoras de processos de avaliação diagnóstica e formativa no ambiente virtual origina-se da exclusão digital dos docentes e do desconhecimento das suas funcionalidades pedagógicas. Tudo isto aparece aliado à identificação da avaliação como forma de registrar, medir, verificar para aprovar, evidenciando a necessidade da formação continuada do docente para as potencialidades das tecnologias digitais on-line capaz de superar a transposição de mecanismos tradicionalmente adotados na sala de aula presencial.

Palavras-chave: Educação on-line. Avaliação da aprendizagem. Interfaces.

Os modos de endereçamento e a formação do telespectador na TV Universitária 
Autora: Lucimar da Silva Carvalho
Orientadora: Profª Drª Monica Rabello de Castro

Data: 17/02/2006
Resumo

O objetivo deste estudo foi investigar como os responsáveis pela programação das televisões universitárias em atuação na cidade do Rio de Janeiro pensam o seu público e como investem na formação do telespectador. Os sujeitos foram selecionados entre diretores, funcionários e alunos que atuam em três emissoras de televisão, dentre estas, uma a cabo de universidade pública e outras duas de universidades particulares, destas uma com transmissão interna e a cabo. A análise foi feita através de uma articulação entre os conceitos de modos de endereçamento, teoria do cinema que postula a existência nos filmes ou produtos midiáticos de maneiras de endereçá-los com o propósito de atingir um público idealizado, e o de estratégia argumentativa que visa ressaltar os argumentos utilizados pelos entrevistados para convencer o ouvinte, relacionando o que é dito com a atividade na qual eles estão engajados com os efeitos que pretendem obter através do discurso. Os resultados mostram grande diversidade de concepções sobre quem é o público telespectador da TV universitária. A TV universitária ora é identificada com uma TV educativa, ora como uma nova TV. Os resultados sugerem ainda que as grades são preparadas muito mais com o objetivo de formar os alunos dos cursos de comunicação e atrair novos alunos para a universidade, do que propriamente atender às expectativas de um público idealizado através de um endereçamento específico. Não existe, portanto, um investimento consciente na formação do público telespectador. Este ora se restringe ao ambiente da universidade, independente da transmissão ser interna ou não, ora abrange sujeitos com características seletivas, tais como, inteligência acima dos padrões, gosto refinado, despojamento e espírito investigativo. Finalmente, a não existência de convergência dos discursos de sujeitos que desempenham as mesmas funções nas instituições, o que permite concluir que não existe ainda um consenso sobre objetivos e finalidades das TVs Universitárias.
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Cibercultura e educação: uma reflexão sobre os cursos de Pedagogia

Autor: Luiz di Marcelo Senra Santiago
Orientadora: Profª Drª Estrella Bohadana

Data: 17/02/2006

Resumo

O objetivo deste estudo foi o de investigar o conhecimento sobre cibercultura e o uso de seus produtos por um grupo de 23 professores de um curso de Pedagogia, em uma Instituição Particular de Ensino Superior, no estado do Rio de Janeiro. Para atingir este objetivo, orientamo-nos pelas seguintes questões: a) Qual o conhecimento sobre a cibercultura e seus produtos os professores dos cursos de Pedagogia possuem e como utilizam esses produtos dentro e fora de sala de aula?; b) Qual a importância de tais conhecimentos na preparação dos alunos para a realidade de ensino e que benefícios podem trazer para o processo de ensino e aprendizagem?; c) O que os professores julgam necessário para que os alunos (futuros professores) estejam preparados para enfrentar as gerações futuras? Trata-se de uma investigação predominantemente qualitativa, ancorada no paradigma do Construtivismo Social, mas que também utilizou dados quantitativos. Para coleta de dados, optamos pelos instrumentos questionário, com perguntas fechadas e abertas, entrevista semi-dirigida e diário de campo. Os dados foram analisados de acordo com as reflexões teóricas de: Pierre Lévy, Philippe Quéau, Arturo Escobar, René Dreifuss, Edgar Morin, Theodor Adorno, Paulo Freire, dentre outros. Os resultados indicaram que a maioria dos professores valoriza os produtos da cibercultura como recursos didáticos, mas não problematiza as questões socioculturais dela resultantes. Concluímos que o conhecimento dos recursos informacionais (tecnologização) e a problematização das questões do universo cibercultural (ciberculturalização), desencadeadas a partir da utilização desses recursos, são elementos importantes na formação de professores críticos e atualizados, capazes de lidar com as gerações futuras de alunos. Por outro lado, não trabalhar com os problemas advindos da cibercultura significa não trabalhar com a questão da cidadania, tão relevante em tempos de mundialização.

Palavras-chave: TICs. Formação docente. Tecnologização. Ciberculturalização.

Competências profissionais para o ofício docente na era da informação

Autora: Margaret Rose Coutinho Carino
Orientadora: Profª Drª Lina Cardoso Nunes

Data: 07/11/2006

Resumo

Esta pesquisa teve por objetivo analisar a contribuição dos cursos de formação de professores, Ensino Médio, modalidade Normal, no desenvolvimento de competências para a utilização das tecnologias da informação e comunicação no ambiente de ensino. Analisaram-se os referenciais teóricos relacionados aos dispositivos legais para formação de professores, competências profissionais, agir comunicativo e pedagogia da ação comunicativa, destacando-se autores como: Perrenoud, Tardif, Habermas, Martin-Barbero, Levy e Belloni. A pesquisa foi realizada em uma escola de Ensino Médio, modalidade Normal, no município do Rio de Janeiro. A investigação de natureza qualitativa utilizou os seguintes instrumentos de coleta de dados: entrevistas semi-estruturadas, questionário e grupos focais, Participaram da pesquisa professores e alunos da 4ª série do Ensino Médio. Os dados foram submetidos à análise temática (BARDIN, 2003), e interpretados à luz das referências teóricas que fundamentaram o estudo. As principais conclusões foram as seguintes: (a) a forma como acontece a comunicação reflete o modelo de ensino utilizado pela escola, onde os alunos, quase sempre, acabam assumindo a atitude de observadores passivos e os professores fazem predominantemente o uso estratégico da comunicação; (b) no que tange às competências que favorecem o ensino-aprendizagem, os professores demonstram disposição para estabelecer processos interativos com os alunos; (c) a escola prepara para as competências convencionais, ou seja, aquelas que possibilitam a construção de seqüências didáticas, avaliação e gestão de classe, planejamento de aula, entre outras; as competências relacionadas à utilização das tecnologias digitais ainda não fazem parte do plano de atividades da escola; (d) os professores não demonstraram preparo para o uso das tecnologias da informação e comunicação como possibilidade pedagógica.  
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Concepção emancipatória: 

propostas e subsídios na formação continuada de professores a distância

Autora: Marta Lyrio da Cunha
Orientadora: Profª Drª Lúcia Regina Goulart Vilarinho

Data: 21/02/2006

Resumo

As grandes e aceleradas transformações científicas e tecnológicas, que marcam a sociedade contemporânea, vêm exigindo que a formação de professores se faça de forma continuada. Essa exigência encontra na Educação a Distância uma alternativa para ampliar as suas possibilidades. Em face da relevância dessa problemática – formação continuada de professores a distância - nos propomos a investigar: (a) suas questões mais recorrentes; (b) em que medida a perspectiva emancipatória nela se faz presente; e (c) os subsídios apresentados para o desenvolvimento de propostas nesta área. A pesquisa incidiu sobre os periódicos nacionais classificados, pelo processo Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), na categoria indicativa de qualidade A, incluindo, também, os trabalhos apresentados nas reuniões anuais da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) e os publicados pela Revista Brasileira de Tecnologia Educacional, por ser esta reconhecida em termos de preocupação com a inclusão das tecnologias de informação e comunicação no campo da educação. Foram investigados 37 estudos, sendo 23 artigos dos periódicos e 14 trabalhos da ANPEd, todos eles divulgados no período 2000-2004. Para atender aos objetivos da pesquisa, consideramos que a abordagem qualitativa, a qual se concretiza em uma perspectiva compreensiva, visando entender a natureza do fenômeno em estudo, seria a mais adequada. Por se tratar de uma análise documental, adotamos as orientações de Bardin (1992), que recomendam: organização do corpus, pré-análise dos trabalhos, leitura exploratória, leitura interpretativa e leitura conclusiva, todos esses processos amparados pelo confronto entre o que se encontrou no discurso dos autores em estudo e o embasamento teórico construído ao longo da revisão bibliográfica. Este embasamento articulou reflexões sobre possibilidades e limites da formação continuada a distância de professores, bem como conceitos e contribuições da perspectiva emancipatória baseados em diversos autores. A investigação evidenciou a diversidade de questões abordadas nos 37 artigos/trabalhos, sendo que as mais recorrentes foram organizadas em cinco focos: Políticas Públicas, Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Profissionalização Docente, Descrição e Avaliação de Projetos e Práticas Pedagógicas. Constatamos que 64% dos artigos/trabalhos estão alinhados à perspectiva emancipatória, o que sugere um movimento de superação da visão instrumental. Observamos, também, uma preocupação com a adoção de práticas mais inovadoras e comprometidas com a democratização da educação. Cabe ressaltar que, ao estabelecermos um paralelo entre as concepções e propostas apresentadas nos artigos/trabalhos com os indicadores básicos de qualidade para os cursos de graduação a distância, traçados pelo MEC, constatamos a existência de significativas contribuições que podem subsidiar a implementação e/ou reformulação de cursos de formação continuada a distância destinados aos professores.

Palavras-chave: Perspectiva emancipatória. Educação a distância. Formação continuada de professores. 

Televisão universitária como ambiente de aprendizagem
Autor: Ricardo Nespoli Coutinho 

Orientadora: Profª Drª Monica Rabello de Castro

Data: 10/10/2006

Resumo

Explorar as possibilidades do fazer televisivo para além das fronteiras do educativo e do entretenimento é um desafio para a universidade. Para compreender esse desafio, distinguimos duas diferentes concepções de laboratório de um ambiente de aprendizagem para TV universitária: uma diz respeito à prática dos alunos no fazer TV e outra diz respeito à pesquisa de novos formatos e conteúdos para a TV brasileira. Quando nos referimos a ambiente de aprendizagem estamos pensando em um ambiente que agregue essas duas concepções de laboratório. Este estudo analisou, nas propostas pedagógicas de duas televisões universitárias, uma pública e outra privada, as concepções de ambiente de aprendizagem, no que se refere à televisão, e os critérios utilizados para selecionar os conteúdos dos programas. Finalmente, observou-se como o conhecimento científico gerado pelas pesquisas é administrado e utilizado na criação de formatos e conteúdos de programas. Foram feitas oito entrevistas com professores e alunos. Aplicamos o Modelo da Estratégia Argumentativa – MEA - para analisar os argumentos utilizados pelos entrevistados na defesa de seus pontos de vista. O MEA baseia-se na Teoria da Argumentação, tradição iniciada por Perelman e Olbrechts-Tyteca. Os resultados mostraram que, nas duas televisões pesquisadas, as práticas usuais concentram-se na cobertura dos eventos universitários e no laboratório de aprendizagem. A diversidade de concepções dos participantes deixou expostas ambigüidades e, em alguns casos, contradições. Os resultados mostraram ainda que o conhecimento científico acumulado sobre televisão é desconsiderado pelas duas tvs pesquisadas. Estas ainda não conseguiram desenvolver um ambiente de aprendizagem capaz de comportar um laboratório de pesquisa de novos formatos e linguagens para a televisão brasileira.
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Formação continuada na era digital: 

as contribuições de EAD para o ofício docente em informática

Autor: Ricardo Fanurio Matarangas Teixeira
Orientadora: Profª Drª Lina Cardoso Nunes
Data: 27/11/2006

Resumo

Esta pesquisa teve por objetivo analisar a importância da formação continuada do professor de Informática, considerando as possibilidades da educação on-line para a atualização docente, face às exigências fundamentais da era digital, tanto na dimensão teórica quanto na prática. O embasamento teórico do estudo enfocou a evolução histórica do mundo do trabalho e suas repercussões no ofício docente, a formação continuada, as competências profissionais, e a contribuição das inovações tecnológicas para a educação on-line, com destaque para os autores: Deluiz, Falsarella, Perrenoud, Nóvoa, Peters e Silva.  A pesquisa constituiu um estudo descritivo, com dados quantitativos e qualitativos utilizando-se questionários on-line para a coleta de dados.  Os participantes do estudo foram 40 professores universitários que atuam em estabelecimentos de ensino superior da cidade do Rio de Janeiro.  As respostas das questões abertas foram submetidas à análise temática (proposta por Bardin, 2003) e interpretados à luz das referências teóricas que fundamentaram o estudo. As principais conclusões foram as seguintes: (a) a rapidez dos avanços tecnológicos implica a urgência da atualização docente de forma contínua, na área da docência em  Informática; (b) as competências profissionais necessárias ao ofício de professor estão ligadas tanto à dimensão técnica quanto à dimensão pedagógica; (c) a infra-estrutura tecnológica para o exercício docente em Informática apresenta entraves que  têm repercussões na qualidade do ensino; e (d) a educação on-line constitui uma alternativa que pode viabilizar a formação contínua dos professores de Informática.

Palavras-chave: Inovação tecnológica. Formação de professores. Educação on-line. Formação continuada. Competências profissionais.

Avaliação da aprendizagem em educação on-line: 

o fórum de discussão como interface dialógica

Autora: Susan Kratochwill 
Orientadora: Prof. Dr. Marco Silva

Data: 02/10/2006
Resumo

A popularização das tecnologias digitais da informação e da comunicação, especialmente da internet, vem propiciando o desenvolvimento de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) nos quais se dá a educação na modalidade on-line. O objetivo deste estudo foi analisar as possibilidades de implementação de uma avaliação dialógica, dirigida especialmente às atividades da interface Fórum do AVA em uma disciplina pedagógica de licenciatura do Consórcio CEDERJ/UERJ. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho sócio-histórico que considera a relação entre os sujeitos pesquisados e o pesquisador como uma dinâmica dialógica. Tomou-se por base a teoria enunciativa de Bakhtin e a perspectiva do desenvolvimento de Vygotsky e, para compreender os processos de interação e de interatividade inerentes ao desenvolvimento da dialógica no contexto das tecnologias digitais on-line, foram adotados os fundamentos da interatividade, segundo Silva. Para compor um quadro teórico capaz de abarcar as possibilidades de uma avaliação dialógica, recorreu-se a Luckesi e Hoffmann como referências da educação presencial, porém transpostos para a educação on-line. Concluiu-se, inicialmente, que houve subutilização do fórum quanto à sua potencialidade dialógica/interativa e avaliativa, com base nos indicadores de qualidade em avaliação da aprendizagem on-line construídos em acordo com o quadro teórico da pesquisa. Todavia, experimentaram-se modificações no sentido de potencializar sua utilização a partir da intervenção dialógica do pesquisador através de questionamentos e sugestões que propiciaram momentos de reflexão e reformulação da prática interativa no fórum, novas posturas docentes foram construídas e, conseqüentemente alteraram as posturas discentes na referida interface. Ademais, verificou-se que o fórum de discussão, além de melhorar o desempenho do aprendiz na pesquisa, na leitura e na escrita, estrutura-se como um arquivo de participações individuais e coletivas, aproximando os sujeitos e ampliando a colaboração. Caracteriza-se como um valioso recurso dialógico-avaliativo em educação on-line, aprofundando a interação e a interatividade entre os sujeitos, entre estes e a interface fórum e entre os sujeitos, a interface e o conteúdo. 
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Argumentação no discurso sobre a prática docente no ambiente dos artigos multimídia

Autora: Valéria Cristina Nunes Calvo
Orientadora: Profª Drª Monica Rabello de Castro

Data: 05/05/2006

Resumo

A necessidade de continuidade no processo de formação de professores e, principalmente, da busca pessoal de desenvolvimento profissional muitas vezes encontra obstáculos que causam um impacto negativo para as mudanças que se mostram necessárias à escola, num período de rápidos avanços tecnológicos. Ambientes virtuais têm sido aperfeiçoados visando modificar este cenário, instrumentalizando o professor com novos recursos. O objetivo deste estudo foi investigar o discurso sobre a prática docente de um grupo de professores voluntários, quando estão interagindo entre si, utilizando os Artigos Multimídia, propostos como ambiente tecnológico para o desenvolvimento profissional. O ambiente Artigos Multimídia oferece aos navegantes material pedagógico que congrega recursos variados - texto, imagem e som – que funcionaram como provocadores do debate virtual. Este estudo, de caráter qualitativo, tem como pressuposto a necessidade da troca entre pares e que, através da observação do outro, pode-se repensar a própria prática. Participaram da pesquisa 32 sujeitos, distribuídos entre professores da rede pública e particular e de diferentes graus de ensino. A coleta de material foi feita diretamente no ambiente, por contribuições escritas no site no período de agosto de 2005 a janeiro de 2006, bem como por resposta s a um questionário aplicado inicialmente e por contribuições enviadas por e-mail. As contribuições ao site foram analisadas segundo o modelo da estratégia argumentativa e confrontadas com as respostas dadas ao questionário e por e-mail. Os resultados mostraram que os professores abordam visões ideais da prática educativa, posicionando seu discurso no que deveria ser e não no que acontece realmente no seu cotidiano, apontando outros como responsáveis pela não concretização de mudanças em suas estratégias pedagógicas. De modo geral, não ocorreram opiniões divergentes sobre um mesmo tema, mas sim justificativas diferentes para um mesmo ponto de vista. Ficou claro que, sejam da rede pública ou da rede particular, os professores consideram importante buscar o seu desenvolvimento profissional e têm interesse em fazê-lo, necessitando apenas de oportunidade. O ambiente mostrou-se importante meio para a reflexão sobre a prática docente e, portanto, para o desenvolvimento profissional desses professores.
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Linha de pesquisa

Trabalho, Meio Ambiente e Educação

Educação socioambiental de jovens e adultos:

uma proposta de formação crítico-emancipatória de professores

Autora: Nadja Valéria dos Santos Ferreira

Orientador: Orientadora: Profª Drª Lúcia Regina Goulart Vilarinho Prof. Dr. Victor Novicki
Data: 27/11/2006
Resumo

Esta investigação objetiva formular, implementar e avaliar o Programa de Educação Socioambiental (PESoA), voltado para docentes  da Educação de Jovens e Adultos de uma escola municipal da Baixada Fluminense (Duque de Caxias). O estudo justifica-se tanto pelo papel que a Educação Ambiental pode desempenhar na superação da degradação socioambiental daquele município, quanto na reflexão sobre as práticas pedagógicas de seus professores na abordagem da referida temática. A escolha do recorte Educação de Jovens e Adultos se explica por ser orientado nos princípios da Educação Libertadora, os quais se relacionam com uma abordagem crítica da Educação Ambiental em sua preocupação homem-mundo. Amparado no paradigma da Teoria Crítica, o Programa procurou ser essencialmente relacional e, em seu processo de formulação, foi estabelecida escuta privilegiada à comunidade escolar em termos de seus anseios e de sua autopercepção, identificados por meio de questionários. Foram adotados, ainda, como norteadores do Programa e instrumental de análise, estudos de autores que se preocuparam com as seguintes questões: autonomia do sujeito ensinante-aprendente; visão do trabalho como atividade essencial ao homem no sentido transformador, assumindo-se que estudar também é trabalho; discussão sobre padrões de consumo sustentáveis, voltados à equidade e justiça social; caracterização da Educação Ambiental como prática interdisciplinar, capaz de resgatar a formação omnilateral do ser humano. Entre os procedimentos metodológicos do PESoA, foram propostas, nos encontros com os professores da Instituição, as seguintes atividades: elaboração de mapa conceitual, diagnóstico sociocultural e ambiental, palestras técnicas, aula-passeio, mesa-redonda multiprofissional. A pesquisa possibilitou perceber que os professores, se orientados, constroem coletivamente um trabalho interdisciplinar crítico-reflexivo sobre a temática ambiental e isto se evidenciou nas atividades planejadas por estes e replicadas em suas turmas. Urge, portanto, que os espaços de discussão sobre a prática pedagógica, nas escolas, assumam esta perspectiva formadora. Conclui-se pela necessidade de incorporação da Formação Continuada em Serviço (LEI 9.394/96) com enfoque na superação das lacunas apresentadas pelo professor, como proposto no Programa PESoA.
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Educação ambiental em Copacabana através de organizações da sociedade civil

Autora: Sheila Veleda Saldanha Chantre Nascimento
Orientadora: Prof. Dr. Victor Novicki

Data: 23/06/2006
Resumo

Considerando que Copacabana é um dos bairros da zona sul do Rio de Janeiro que mais apresenta problemas socioambientais, este estudo objetivou analisar as atividades de Educação Ambiental desenvolvidas por organizações da sociedade civil (associações de moradores, ONGs, clubes de serviços) que atuam naquele bairro. Selecionou-se oito organizações da sociedade civil: Sociedade Amigos de Copacabana, Sociedade Amigos do Parque da Chacrinha, Câmara Comunitária de Copacabana, Lions Clube Copacabana, CoopBabilônia, Associação de Moradores do Leme, Academia Brasileira de Meio Ambiente e Associação de Moradores do Morro da Babilônia. A abordagem teórico-metodológica enfatizou as concepções de desenvolvimento sustentável (ACSELRAD, 2001; DELUIZ; NOVICKI, 2004; FOLADORI, 2001), meio ambiente (GRÜN, 1996; NOVICKI; GONZALEZ, 2003) e educação ambiental (GUIMARÃES, 2000, 2004; LAYRARGUES, 1999, LOUREIRO, 2000; NOVICKI; MACCARIELLO, 2002). O levantamento de dados/informações foi realizado através de documentos e material de divulgação produzidos pelas organizações, entrevistas realizadas com os dirigentes destas instituições, visando conhecer as atividades de educação ambiental desenvolvidas ou em fase de desenvolvimento visando reverter o quadro de degradação e a forma como as questões sociais e ambientais são abordadas, a avaliação feita sobre a eficiência de suas ações. A atuação das organizações foi classificada em três grupos: a) as que não estão  desenvolvendo atividades relacionadas com o meio ambiente; b) organizações que entendem sua função como servir de intermediário entre o cidadão e os órgãos de defesa do meio ambiente; e, c) as que efetivamente têm projetos voltados para preservação do meio ambiente. Percebe-se que as organizações que efetivamente têm algum trabalho voltado para a questão ambiental apresentam diferentes concepções de Educação Ambiental, pautadas em diferentes matrizes teóricas. A visão reducionista de meio ambiente, que não incorpora as dimensões social, ética, política e cultural da temática ambiental, foi predominante. Apesar da maioria das respostas obtidas através das entrevistas, nos remeter a uma visão social articulada com o ambiental, na prática, o que se observa é uma visão reducionista dos problemas ambientais na maioria das organizações que desenvolvem propostas de educação ambiental. Assim, por exemplo, o foco de algumas das organizações analisadas é reflorestar ou punir, sem articular as questões sociais e ambientais ou tentar conscientizar a população de seu papel de cidadã. 
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